QUANDO O RUÍDO PEDE MÉTODO: EDUCAÇÃO ALIMENTAR INFANTIL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA

INTRODUÇÃO: Compreendemos que a educação alimentar infantil na Atenção Primária à Saúde exige mais que a transmissão de informações, pois depende de escuta, vínculo, leitura do contexto e domínio de estratégias pedagógicas sensíveis às condições reais do serviço e das famílias.1,2 OBJETIVO: Relatar uma ação educativa sobre alimentação saudável na infância e analisar o ajuste metodológico realizado diante de interferências no ambiente da unidade. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Realizamos a atividade em 09 de fevereiro de 2026, em uma Unidade Municipal de Saúde de Belém/PA, com pais, mães, cuidadores e gestantes em circulação. Inicialmente, desenvolvemos uma abordagem coletiva na sala de espera, utilizando cartaz e folder sobre introdução alimentar, redução de ultraprocessados, refeições sem telas, BLW e suplementação profilática de ferro e vitamina A. Contudo, o espaço apresentou dispersão, ruídos de obra e agitação de usuários, dificultando a escuta e a participação. Diante disso, reorganizamos a metodologia para abordagens em pequenos núcleos familiares, priorizando escuta ativa, linguagem não moralizante e pactuação de mudanças possíveis. RESULTADOS/IMPACTOS: Observamos que a mudança metodológica ampliou a qualidade do diálogo, favorecendo dúvidas sobre seletividade alimentar, lancheira, quantidade adequada, ultraprocessados e rotina familiar. DISCUSSÃO: A experiência evidenciou que entraves comunicacionais e ambientais, frequentes na APS, exigem do enfermeiro não apenas domínio técnico, mas competência educativa para reconhecer necessidades familiares, adaptar estratégias pedagógicas e transformar orientações em cuidado compartilhado.3 Vimos a importância de incluir na formação do enfermeiro o ensino de estratégias pedagógicas aplicadas a educação em saúde, bem como suas bases, na área das ciências humanas. CONCLUSÕES/LIÇÕES APRENDIDAS: Na APS, educar em saúde implica reconhecer ruídos, fluxos e singularidades familiares como parte do método. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O relato reforça a necessidade de formar enfermeiros capazes de articular conhecimento científico, comunicação qualificada, sensibilidade social e intencionalidade pedagógica no cuidado educativo.

Descritores (DeCS – ID): Atenção Primária à Saúde – D011320; Educação em Saúde – D006266; Educação Alimentar e Nutricional – DDCS020182.
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